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			Apresentação

			Na atualidade, verifica-se um cenário de provisoriedade do conhecimento e de mudanças culturais próprias de uma transição paradigmática, que se reflete no ambiente escolar. Esta pesquisa busca compreender como o professor da escola pública percebe o seu conhecimento em tempos de incertezas. O que se verificou é que o professor percebe esse clima de mudanças e, a partir da experiência adquirida ao longo do seu percurso profissional e pessoal, reformula os seus conhecimentos no cotidiano escolar. Essa constatação foi obtida através de documentos da escola e dos professores, bem como de pesquisa bibliográfica pertinente ao tema e de entrevistas realizadas com os professores dos últimos anos do Ensino Fundamental. 

		


		
			Tabela de abreviaturas

			P.R.O.E.B. – Programa de avaliação da Educação Básica;

			L.D.B. – Leis de Diretrizes e Bases;

			P.P.P. – Projeto Político Pedagógico;

			C.B.C. – Currículo Básico Comum.

		


		
			1. Introdução

			A educação participa do processo de produção de cultura que envolve as trocas de símbolos, bens e poderes que, em conjunto, constroem as sociedades. 

			As questões de educação são engendradas nas relações que os homens estabelecem ao produzir sua existência e, nesse sentido, a educação não é um fenômeno neutro, ela sofre os efeitos dos saberes hegemônicos que são produzidos em cada sociedade. 

			Na atualidade, acredita-se que um novo paradigma coloca-se fortemente e a configuração deste só se pode obter por via especulativa. Uma especulação que é fundada nos sinais que a crise de paradigma atual emite, mas que nunca é por eles determinada. Neste novo pensamento que começa a emergir, o mundo passa a ser concebido na sua totalidade, interconectado, e não como a soma de partes dissociadas. 

			Neste cenário de crise, é preciso lembrar que toda mudança na forma de compreender o mundo interfere nos rumos da educação. Por isso, neste momento, é necessário compreender os rumos que os pensamentos tomam no campo da educação em relação aos conhecimentos produzidos pela comunidade científica e suas incidências educacionais. Faz-se importante, também, tomar consciência das questões que emergem nesse contexto.

			Esta pesquisa buscou compreender os conhecimentos que os professores construíram ao longo do seu percurso profissional e pessoal para superar os desafios do cotidiano escolar e principalmente como os professores compreendem o conhecimento constituído nesta trajetória. 

			Após a introdução, o trabalho apresenta uma reflexão sobre os caminhos da ciência e os reflexos na educação. Procura ainda mostrar algumas incertezas da ciência na modernidade refletindo sobre a crise de uma transição de paradigmas. Em seguida, são apresentados os resultados deste trabalho a partir da discussão dos resultados e da análise das entrevistas realizadas com os professores, buscando articular a expressão de seu pensamento sobre o conhecimento com a prática descrita de sua atividade enquanto professor. 

			Ao final, são apresentadas algumas considerações que sintetizam as principais conclusões deste estudo e mostram alguns dos pontos que ficam em aberto, bem como sugestões para novos trabalhos.

		


		
			
2. Metodologia


			A pesquisa é um trabalho de conhecimento sistemático não meramente repetitivo, mas produtivo, que faz avançar a área de conhecimento a qual se dedica (GOLDEMBERG, 2001). 

			Encontra-se, por vezes, na literatura especializada, certa noção de que a atividade de pesquisa se reservaria a alguns eleitos para exercê-la em caráter exclusivo, em condições especiais e, até mesmo, assépticas, isolados da realidade. Nossa posição, em consonância com Ludke e André (1986), contrariamente, situa a pesquisa bem dentro das atividades normais do profissional da educação, seja ele professor, administrador ou outro. É importante aproximá-la da vida diária do educador, em qualquer âmbito em que ele atue, tornando-a um instrumento de enriquecimento do seu trabalho.

			O tipo de pesquisa escolhida para este trabalho foi a pesquisa qualitativa, pois ela diferencia-se pelo olhar e atitude do pesquisador que procura desenvolver compreensões e não explicações. Não parte de pressupostos que, como hipóteses, devem ser comprovados. Mas parte de questionamentos para os quais não se desenvolveu, ainda, compreensões. (ANASTÁCIO, 2003). 

			O significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida são focos de atenção especial pelo pesquisador qualitativo. Ao considerar os diferentes pontos de vista dos participantes, busca-se perceber o dinamismo interno das situações, geralmente inacessível ao observador externo. (LUDKE e ANDRÉ, 1986).

			Nesse tipo de pesquisa não se admitem visões isoladas, parceladas porque o estudo se desenvolve em interação dinâmica, retroalimentando-se, reformulando-se constantemente, de maneira que a compreensão de dados acompanha o processo do trabalho de campo e esse é veículo para uma nova busca de informações. 

			Os sujeitos desta pesquisa são professores de uma escola pública de Bom Sucesso, no interior de Minas Gerais. Esta escola é a maior do município, tanto em área quanto em número de alunos. Possui uma imponente construção em estilo eclético desenhada pelo arquiteto Braz Aurélio em 1925. Foi oficialmente inaugurada em 04 de fevereiro de 1928 pelo decreto estadual nº 8.204 e funcionava com salas anexas a um orfanato, inicialmente com 50 meninas dirigidas por 04 irmãs de caridade. Com o nome do seu fundador, é denominada Escola Estadual Benjamim Guimarães, sendo conhecida na comunidade pela tradição na formação de professores. 

			Atualmente, a escola possui 1300 (um mil e trezentos alunos) das últimas séries do ensino fundamental e médio. Seu público é bastante diversificado, constituído por filhos de agricultores, comerciantes, funcionários públicos e trabalhadores de economia informal. Nesse sentido, atende desde famílias de baixa renda até famílias de melhor poder aquisitivo. 

			Após os resultados alcançados nas avaliações do Programa de avaliação da Educação Básica - PROEB, essa escola foi selecionada para integrar a Rede “Escola Referência”, projeto implementado pela subsecretaria de Desenvolvimento da Educação Básica, órgão responsável pela organização das escolas em rede de ensino no Estado de Minas Gerais, ligado à Secretaria de Estado da Educação. 

			Este projeto é uma política do Governo de Minas Gerais, implantada a partir do ano de 2003, desenvolvendo ações que buscam a reconstrução da excelência na rede pública. Para selecionar as escolas, procurou-se identificar as que se destacavam em sua comunidade, ou pelo trabalho que realizavam, ou pelo número de educandos nos Ensinos Fundamental e Médio, visando torná-las focos irradiadores da melhoria da educação no Estado. Espera-se que essas escolas sejam mais autônomas, tomando suas próprias decisões, agindo nessa rede de interações e sendo referência umas para as outras. Para ativação dessa rede de interações, os trabalhos desenvolvidos nas Escolas Referências são divulgados e compartilhados com todas as escolas da rede pública estadual, de modo que propiciem o diálogo entre elas na busca de soluções de cada uma. 

			Seu corpo docente é formado por 80 (oitenta) professores, sendo que a maioria possui pós-graduação, mais de 10 (dez) anos de atividade no magistério e já lecionou nas escolas dos distritos e cidades vizinhas, o que lhes confere bastante experiência na profissão de professor. Nas últimas séries do ensino fundamental, tem-se 48 (quarenta e oito) professores, sendo que 07 (sete) constituem o grupo de professores que foram pesquisados. Essa escolha se deu em função de representarem cada um uma disciplina. Essas disciplinas são: História, Geografia, Matemática, Português, Ciências, Artes e Religião, as quais são consideradas básicas, tendo como referência a obrigatoriedade da sua inclusão no currículo de acordo com a lei 9394/96 da L.D.B. de 23/12/1996.

			Todos os professores escolhidos estudaram nesta escola o curso básico e alguns cursaram o antigo magistério quando ainda era oferecido pela escola. A faixa etária da maioria é de 40 a 50 anos, sendo que só um dos professores está na faixa dos 30 anos e pertencem À classe média mais tradicional da cidade. 

			Foram realizadas entrevistas com os professores e analisados documentos da escola para complementar informações, além da pesquisa bibliográfica pertinente ao tema em questão. 

			A entrevista oferece dados para uma compreensão das relações entre atores sociais e sua situação. Ela é um processo social, uma troca de ideias e significados em que várias realidades e percepções são exploradas e desenvolvidas. Tanto os entrevistados como o entrevistador estão, de maneiras diferentes, envolvidos na produção do conhecimento. (BAUER e GASKELL, 2002). 

			A grande vantagem da entrevista sobre outras técnicas é que ela permite a captação imediata e corrente da informação desejada, permitindo o tratamento de assuntos de natureza complexa e de escolhas nitidamente individuais (LUDKE e ANDRÉ, 1986). 
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